
:So solar da ~r.• cundt"a de ~lossamedes. e111 Car rn\'l•lo•: o lluslrl\ cardeal llour1w. nrl'Phl•po de We~tmlostcr. tendo a 'u" lllrt•lln a ~r.•'co1 
de••a e li esquerda sua tllhn, a •r.• n. r.ulsa Cabral, espo'a do sr. I>r. llaltu,nr 1·n1iral ·(Clichl! :<ali:ado). 
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1. •. 

ILUSTRAÇÃO PoRTUGUESA 
Dlrector-J. l. DA Sll.VA GRAÇA 

Propriedade da SOCIEDADE NACIONAL • 
DE TIPOGRAFIA 

Edl~o semanal do jornal •I SECULI• 
nedaçlo. a<1mlnlstraçlo e oOclnu 

RUA no SECULO. (~LISBOA 

ASSINATURAS 
• PORTUGAL. JLHAS A OJACJ,:NTRS to: 1rns-
• PANllA: Trlme.trc 13$00. scmes•. 26$00. 

Ano s2100-co1,0N111s 1•01tTU!õUKSAS: 
• Semestr~ 28$00. Ano 56$00. - l·:STllAN· 

ht,:IRO: Semestre 34$00. •no 68$00. [;ºd/tor-ANTONTO MARIA r.OPES Numero avulso, 1 $00 (um escudo) 

-., 
para quem uu os produtos da A CADEMIA SCl l!NTll'ICA DE Bl!L.l!ZA e lu as 
ma11sal(c11s ou com pra os aparelhos c/cctr/cos /nd/cad08. E' a unlca cu• em Por­
tugal onde se fazem tratamen tos ser/08. Todas as senhora.s que se presam devem 
e•perlmenlar uma s6 maass.gem para confronto, e 08 seus produclos para os 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • fins dc~J•dos • seplr • • • • . • • • • • • • • • • • • • .. 

D•plla/orlo elt1clrlco radical e lno/ef!Slvo o unlco que para tirar verrugaa.- Bo/sonro Yildlzfenne: para tirar os sl-
llra pr0greulvamente os pêlo• para;s1impre.-O' Mlt.1.11ort no naes du box111aa e todas as cicatrizes ndcreotes ou Chlor· 
lllUNllO-l)escamaçdo arll/iclat: o 11roceuo mais moderno des.-Chomp(>os para lauor a cobeço: cs11cclaca pura aA <li· 
de reJuveoeer.lmcoto. com n m:,.rnra do hcle1.a tira man- rerentes cõree do cabelo. evltanclo e tirando a casl)a, fuen -
chu, BArda11-. rugRs. vcrmelhl<lào •i l<Jdas '" lmperftolções da do-os crescer. -Productos Yfldizlennc: p:irn pintar os cabe 
pelu,-Prod11ctos <le llrlo florentino: tiram '" pontos prttos los em todll8 aa cõres e recolora-los naturalmente sem pln-
do nariz e ro1to.-Prot/11c1os l!ltJsmeny: conirn a V<·rmelhl· tar. curando a canice. culvlce e todas os doenças do couro 
dllodo narJierosto: resulla•I•>' 'lP1t.ur11s.-Protl11ctosd'Acacfa: cab~ludo 1•m todos l\8 ednil<'S e em todos os casos.-/Jr//ho11-
1>nrn curnr a 11ordura " 1111.11110 da !)ele. dund11 ·lhe um ave . finos especloes para usor conr estes prod11ctos: pum ratcr e 
ludndo 1ocumparav.,1. - Prot/11ctos C/11elle: ri•thnrn ''' poros. favorecer a ondulacllo Murcele. para ctcsfrl~ar os <1uo sào ex-
turnando a pele unltln e llna. - Prod11ctos Yiltll21enne: vara c~sslvamcnte natur11lnwnte trlsadfJs.-ttexenerodor Mesd-
tnn creacer e a1001ar a.• v~•laoas ~ •11br:u1celhas. curando Jem: para corar os brancos em ti 1llas.-Pós de orro• sclen-
todaa aa 1onamaçõ•s.-Prôt111c1os MesdJenr: 1>:.ra n tullelle 11/iconrente preparados para cada 11oture•o de p•I•: coo-
das unhu. com uma lltâo e 11ara os cul1l11du• d 01s ml\us.- pcroslca. nacada. aeca. 1tor<13. verme111a. "rugoen. ecuma· 
Productos ltfl•ab/llo: para razer <le•apar<•f.l'r '" rugas e re- tosa. com urdaa. pontos negros, hPrpetlca. com verru 
Juvn~scer.-Productos Staf/e: p:trn r:.zrr ron•i:r~'er 11 ros- • gas. com manchu. etc .. e1c.-Alcoolotos: i>nra qu~lma r. 
to ou u corpo. - Protf11ctos Orion: varl\ •n11 .. ri1ar u ru.io ou pcrrumnndo e deslnrect:i.ndo os ap11~entos.-Jlparelhos elt1-
ucorpo.-Productos electncos: 11~ra diminuir ou de'l~nvol· • trlcos, uibratorlose d• oito /reque11cfo: l:tbrtcadoe especlal-

ver e enr1Jecer 01 selo•. resultados em :1 lr•l•nirn1os.-Pro- menie para o metodo de massagem C<tetlca e medica em-
ductos Ylldl•len11e: para a lwleza e con, nvncao 11.,w denies pregado Por M&dame t:ampos. com catalo11os Ilustrado• en· 
sàos e contra •1s dentes descarnados.- Protfuctos do flolnha stnaodo todos os iratamentos.-Apnrelhos especloes: para 
da llunf(rlo: ruem a heleza e higiene 11a '111ls, t•llam ru- • corrigir os 11ere1to1 c•letlcos do narl>.. das rucea. fia aegun­
l!H e tudaa aa doenças de 1>rle.-Produc1os Cf/ntra acnes: • da b:lrba. etc .. •tc.-Apore/hos: para afinar os dedos e tirar 
ainda 11ue •• mnls anllgas.-Prod11ctos sutforl/lcos: <untra • os Joanetes.-Aparc/hos: para o clc~cnvolvlmento e eorlJa· 
a tranaplraçào do rosio. corpo e pês.-Pro1/11ctos MeSO!fem: mento dos sclos. - Aporcll1os: para os <louchcs dos olhos 
contr11 os Joanete•. 01110 de oerlllz e olo1. - Pro1/11ctos fm- : contra as ruiu. rrnquezn lla vl•ta. olloPir:ts. papo• nn pai· 
perntrl•: bran!1uela a pele nnturalmcntc. a11111a que multo • pPl>rns e para <lar brilho os olhn•.-Pcntes e escovas ele· 
111oreno.. - Prod11ctos esmalte: hranQuela n oclr rortlflclallncn- • trlcos: pnr11 curar a calvice e razer crescer o cabclo. - li's­
lc sem ao conhecer.-Cremcs de mossagom medico I! estdll- pon/os olectrfcos: 011r11 111assagens.-Esto/os: parw·unllas e 
ca: para emagrecer ou para engordar " corpo ou ros10.- • to<los os uton<lllo8 para 111anucure.-P11/uerlsodores o uo­
PJoductos de l(ro11de beleeo: 1>arn 111 roce•. lalllos. Olhos, • por: contra M ru1tns. para rcchar o• poros e cont ra doençaa 
boca e ~abelos. maos. unhas. selos. toilette Intima e grande de 11cle. 1.ampa<lt1s de hlz pnra o 1ra1:1u1cnto da pelo.- Apo-
tollette. etc .• etc. -Soes para banho e sobo11etes, pós de iat- rell1os Orfon: 11nra a 01usagem manual. t;scovae onra a maa-
~u. v1oa1re1 de 1011e11e. ttc., etc.-Productos l<osltorfno: sagem pessoal do corpo. com clectrlC1dade e sem e•ectrtcldade ... .. ...... ........................... ............... .............. ...... " 

Academia Scientifica de Beleza DESCON/'OS AOS REVENl)/Jf>ORES. Vendas por 1rros«> 

A venida da L.iberdade, 23 - L.ISBOA 

• e a retnlho. - Tell!fone .l.li li N. - Teleg. Lle/1120/t. - Res­
posta mediante estamp/lho. - Cototogos /lustrados com to· 

tios os trutomcntos e productos a 11100. 

~ ................................................. ~ .... ...................................................................................................................... , ....................................................................................................................... . 

Intua. Llmlladl - Caleada b s. 
fraaelseo. 11. t. - LISBOA. 

Botelho de tausa l C - Raa Pas­
sos lanel, H. 1. - PORTO. 

DENTES ARTlflCIAES 
Extraçõe5 sem dôr / corôas 

d'ouro, dentes 5cm placa. 
R. EUOENIO DOS S ANTOS, 35, t.• 

A 'S MÃES 
OUB CUlDAM da uudt do• Stll• n111o& 

aconselhamos a Farinha Laclea C/sler, 

~:.:1C:.n~~°l:l::fco~º!'lr~3~º 'e n~~3ier3!~:s: 
seu 11reco. rlvnllsa com na eatr an«elraa. 
A· vendn em todna as 01orctarlaa, f&r llla· 
CIOS e drogarias. 

Pedir amustras no• deposltarlos: 
BOROES, M ARQUES ,_ C. Lt.• 

]lua firco )Jandelra, f59 

M.ELINA 
J4tATA-f'ORMIGAS 

V,nde-st cm 10..a a p:ut ~. 

Deposito gtral : 
Ferr.andes, Almeida #: e.• Limitada 

RUA DO LARGO DO CORPO 
SANTO, 10, t.• 
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CRONICA 

VAMOS ! Recorramos a toda a 
nossa bôa vontade, á dose 
de optimismo que: nos vale 

nas ocasiões diiiceis, e esforce­
mo-nos por procurar algu·mas re­
cordações agradaveis durante os 
sessenta dias que estivemos 
ausentes de Lisboa, para nos re­
temperarmos de dez mêses de 
trabalho assíduo. Afastemos a im­
p e r tinente lembrança das «bi­
chas», incomensuraveis e esma­
gadoras como contracções de gi­
boia, nas bilheteiras das estações 
dos Caminhos de Ferro; esqueça­
mos as horas inquisítoriais passa­
das nas carruagens dos comboios, 
com vinte companheiros em ban­
cos destinados a oito- 6 ironia da 
impenetrabilidade da ma teria!­
e no inglorio combate contra ini­
migos destacados em fortes con­
tingentes, ao encontro dos viajan­
tes que não se preveniram conve­
nientemente com pós de Keating, 
como aviso do que os espera nos 
hoteis, onde o grosso do exer­
cito tem seus aquartelamentos; 
demos como não existentes os 
moços que se dignam transpor­
tar-nos a mala mediante o valor 
do seu conteudo, a fraternidade 
dos cocheiros, confundindo-nos 
coin os cavalos na mesma como­
vedora intimidade, as infecções 
intestinais adquiridas sob a be­
neinerita recomendação da Pro­
paganda de Portugal, as estradas 
admiravelmente preparadas para 
corridas de obstaculos e para nos 
pôrem os ossos n'um ou mais fei­
xes, as praias onde o banhista 
tem de deixar num mês o dinheiro 
suficiente para o senhorio e sua 
ex.ma família se sustentarem du­
rante um ano- imaginemos que 
tudo isso e o que reservamos para 
desabafo mais veemente e sonoro 
não passou dum pesadelo, e ten­
temos fixar uma ou outra passa­
gem amena, que tenha vindo ale­
grar o nosso espírito e nos incite 
a reincidirmos em igual tolice no 
pr-0ximo ano. 

* 
Quem vae ao Porto, o prodi­

gioso centro de trabalho, a portu-

guesissima cidade que o cosmo­
politismo ainda não conseguiu 
desvirtuar, tem de visitar o pala­
cio da Bolsa e de se extasiar pe­
rante as suas maravilhas artísti­
cas, que um continuo feito «cice­
rone» explica com a importancia 
de quem muito sabe, perante 
quem muito ignora. Ali nos disse 
ele, apontando-nos o busto do ma­
rido de D. .Maria II: 

- Aquele é D. Fernando deSa­
xe-Coburgo, a quem Lisboa deve 
todos os seus melhoramentos. Se 
não fosse êle, Lisboa era hoje uma 
aldeia ... 

Sorrimos, aquiescendo. como 
pessoa bem educada que somos. 

* 

.Muito mais modesto, duma exa­
geradissima modestia, é o colega 
dêste continuo, na biblioteca da 
universidade de Coimbra, apesar 
de ser, ao que nos pareceu, tão sa­
bedor como o primeiro. Só fala se o 
obrigam, confia nos nossos conhe­
cimentos e, habituado a lidar com 
doutores, não quer arriscar-se ao 
desaire de receber a reprimenda 
dalgum vigario a quem pretenda 
ensinar o padre nosso. Por isso, 
tendo notado o nosso demorado e 
contemplativo silencio, foi com 
estas prudentes palavras que deu 
principio á sua erudita disserta­
ção: 

- Não sei se será pleonastico o 
que vou expôr ... 

* 
Esse preciosismo de linguagem 

é proprio de todo o coimbrão, 
como muitos escritores da nossa 
terra teem observado, natural­
mente pelo contacto com os cul­
tores da arte de bem-falar, que 
durante séculos em Coimbra tive­
ram seu natural viveiro. Assim, 
conserva vamos ainda no ouvido a 
aprimorada frase do contínuo da 
biblioteca, quando um barbeiro 
das margens do .Mondego, em ex­
ploração capilar nos mêses de ve­
rão na Figueira da Foz, nos pre-
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guntou, prestes a aparar-nos a du­
zia de cabelos que nos restam na 
cabeça: 

- Deseja que lhe conservemos 
a mesma estetica? 

Respondemos afirmativamente, 
docemente perturbados e rendi­
dos á fantasia daquele mestre no 
estilo e na tesoura. Quando a ope­
ração terminou. verificámos ao 
espelho que, efectivamente. a es­
tetica não tinha sofrido mudança 
< precia vel. 

Algumas horas de paz e quie­
tação passadas á sombra religiosa 
do Bussaco fazem esquecer todas 
as contrariedades sofridas na via­
gem. Ali repousámos e ali admirá­
mos mais uma vez o hotel monu­
mental que se ergue, como um 
sarcasmo, ao lado das ruínas do 
pobre convento, que por ornatos 
só tinha as pranchas rusticas da 
cortiça e o empedrado tôsco. E 
como pretendessemos levar do 
local algum objeto que no-lo re­
cordasse, para um pequenino mu­
seu caseiro onde temos uma caixi­
nha de pedra arrendada, da Ba­
talha, uma bilha de Extremoz, 
um par de chinelas de Viana, uma 
medalha com o milagre da Senho­
ra da Nazaré e duas cascas de 
mexilhão de Aveiro, logo certa da­
ma solicita, que numa das salas 
do hotel vendia, atraz do balcão, 
artefactos de várias espécies, nos 
apresentou uma jarra, do tamanho 
duma unha, pela qual nos pediu 
oito escudos. 

- E' cara, dissemos. 
- .Mas é de Limoges. acrescen-

tou. 
Não comprámos, nem um peda­

cinho de renda que a dita senhôra 
muito nos encareceu, tambem co­
mo recordação da mata, dizendo­
nos que era de Bruxelas ... 

De tudo ·o que aqui se conta· se 
podem apresentar testemunhas 
presenciais. 

A CACIO DE P AIVA 



Sua Eminencia o C.ardeal Bourne 
VISITA UMA DISTINTISSIMA F AMILIA PORTUGUEZA 

SUA Eminencia o Cardeal Bourne, Arcebis-
po de Westminster, que veiu a Lisboa pre· 

sidir ás festas comemorativas do tricentenario 
da fundação do «English College», visitou no 
ultimo dia da sua estada em Portugal uma no­
bilíssima família portuguesa, cujos antepassa-

trocaram-se brindes afectuosissimos, tendo o 
venerando .. 'Arcebispo ficado maravilhado com 
o viver patriarcal daquela família. 

Sua Eminencia o ; Cardeal Bourne ·fazia-se 
acompanhar na sua visita por mons. Pínnington, 
Vigario Geral de Liverpool e moos. Cullen, 

l>a es(1uerda pari\ a dlreltn : o s r. J oe6 Ru gcronl, Sua Emlnen cln o Cnr()c11111ournc e o si·. d1·. J)altniar Cubra! 

dos foram disvelados protectores dos clerigos 
inglezes. mantendo os seus atuais representan­
tes as melhores tradições de muita piedade. 

A tamilia visitada pelo ilustre Prelado foi a 
que tem como figura maxima a vcneranda titu­
lar, a piedosa alma que é a sr.• condessa de 
Mossamedes. 

Na encantadora vivenda da Quinta do Barão, 
em Carcavelos, o sr. dr. Baltazar Cabral, genro 
da sr.• condessa de Mossamedes, ofereceu ao 
ilustre purpurado um delicado almoço a que as­
sistiram algumas pessoas da sua fidalga família 
e outros convidados. 

No almoço, que foi uma encantadora festa , 

Presidente do Colegio de S. Pedro e S. Paulo. 
O eminente Arcebispo era aguardado na Quin­

ta do Barão pelos seus ilustres proprietarios, 
sua família e convidados, pelo capelão da casa 
mons. Gustavo Couto e por todo o pessoal em 
serviço na quinta, que desfilou perante o ve­
nerando prelado, beijando-lhe reverentemente 
o anel e a quem Sua Eminencia abençoou pa­
ternalmente. 

A residencia da Quinta do Barão, que é um 
belo exemplar das velhas vivendas do Portugal 
fidalgo e que se encontra restaurado e mobila­
do com requintado gosto artístico, foi muito apre­
ciada por Sua Eminencia. 

J 

.. 



Da esc1ueraa para a direita: - O sr. J. Rugeronl, monsenhor Gusta\'O Couto, sr. dr.' eattazar Cabral. sr.• condessa de Mossawedes, monsenhor Cullen. s . .. ;. o Cardeal nourne, sr.• D. Lul­
za Cabral (Mossa.medes). monsenhor Plnnlngton. vlgarlo geral de t.lverpool; sr. Fe1·nando de Sousa. sr. Francisco Cabral. sr.• o. Eugenla Camara (Mossamedes). sr.• O. Tereza Cabral Melo .Rrey-

ner. reverendo KeUy e a sr.• D. Adelaide de Sousa Holsteln ,Cli":h~s Salgado) 



A chegada do novo embaixador do Brasil 

O embRI <ador 

ACOMPANHADO de 
sua esposa e genti­

lissimas filhas, chegou a 
Lisboa a bordo do .. Ar­
lanza» o novo embai­
xador do Brasil em Por­
tugal, sr. dr. Cardoso 
de Oliveira. 

O ilustre djplomata, 
que,desde a chegada do 
sr. dr. Antoruo José d'Al­
meida ao Rio de Janei­
ro, acompanhou sempre 
o Chefe de Estado Por­
tuguez, na qualidade de 
chefe de protocolo. es­
pecialmente nomeado 
para dirigir as cerimo­
nias da visita presiden­
cial, foi lambem com­
panheiro de viagem do 
sr. Presidente da Repu­
blica. 

A embalxtl.trl t 

A bordo do «Arlan­
za,. estiveram a apre­
sentar as boas vindas 
ao distinto diplomata o 
sr. dr. Carvalho da Sil­
va, encarregado dos ne­

gocios da embaixada brasileira e esposa, os secretarios da embaixada srs. drs. Macedo Soares e 
Graça Aranha e respectivas esposas e uma delegação da colonia brasileira em Lisboa, presidi­
da pelo sr. dr. Arlindo Correia Leit~. 

Da esquerda p&raa dlrelta:- 0 1.• secrttorlo dll ~wbnlxada do arasll, sr. l.ofll) ette c11r\'alho da Slh'a: o embal'<Ador do nr&sll, 
ar. dr. C!lrdosu de 011\"el ra: o :!.• secretario dt\ ""''WI\ embRlxada,sr.dr. Macedo Sonrt·~ e o sr. dr.Graça Aranha-(Cllc/11'sSnlg&do) 



AS VICTIMAS DA "'~VIAÇÃO 
UM DESASTRE EM CINTRA OCASIONA A MORTE DO TENENTE AVIADOR ULISSES ALVES 

E DO SEU CAMARADA FERNANDES DE OLIVEIRA 

A c11egn(ln no ccmlterlo 

A aviação portugueza, que bastantes victimas 
conta já no seu martirologio, acaba de per­

der num lamentavel desastre, ocorrido na Es-

o tenente <le 1nr11n tnrla 
Manoel 1•ernandes de 

Ollvcl r n 
O tenente avlado 1· Ull~~es 

Alves 

cola Militar de A viação, em Cintra, um dos seus 
pilotos mais distintos. Com ele, outro bravo ofi­
cial, não aviador, mas apaixonado pela avia-

num vôo de treino, vieram precipitar-se no sól<> 
da altura de cem metros, num montão sangren­
to de carnes dilaceradas, tela em farrapos e me­
tais contorcidos. 

Eram dois bravos soldados, que tinham feito 
a guerra sendo o tenente Ulisses Alves conde­
corado com as Cruzes de Guerra portugueza e 
franceza, com palma, além doutros galardões. 

O funerais dos dois desafortunados militares 
foram comovidas manifestações de saudade.~ 

Da esquerda porn n dlrelto: - Os srs. capllão Jolio 11en r1aues (!e Almollln, 
rcprcsentnndo o sr. Presidente <la nevubllca, coronel Arc11nJo Teixeira. re­
presentando o comandunte da G. N. B., o c111lltão Ollmplo Melo, reprcscn-

taudo o Ministro da <;ue1·ra e o ndldo mllllar C$1):1nhol coronel Ili ve ra 

ção, encontrou a morte no triste acontecimento. No <<Cau­
dron 17», o tenente aviador Ulisses Alves e o tenente de 
infantaria Fernandes de Oliveira, em serviço na Escola, O tenente ª'' lndor sr. Scrglo da Silva, 11ue eon­

duzla a esoaon eo kcpido ra1ecldo(C/tc/ulsSalgado) 

• 



• 

.. 



... 

,------":::]~._Uf-Jr=tlf~~dd:~ 1--=-= 
"' 

· ~ ~ 1 r j-:têJJ:t icil;';.tl~r= H 0-f~~--Ji 
~ - -Q..· .St e&J- 1111.idwctimo. · n.e..i - 1\.o., Q.i,w - io.~fNl1LPe.u . j~: - l(,,Q,, Q..'.,e.u - f'1'tc.Mlliw_ 

591 



A ULTIMA PROVA NAUTICA DA EPOCA 

D. Est$la de Ca rval ho saindo da ngun 

Karl Schulcr , 2.0 classlllcado Dnztllo Santos, t, 0 classificado 

Um aspecto <lo rio 

Antonlo Soares, aue 
ctJ egou em prlmch·o 
logar, em11ora cor -

rendo por fóra 

(Cllclu!s Salgado) 

D. Estela de CarvaltJo 

Vieira Alves, 3.0 classificado 

FOI uma epoca de notavel progresso, a tem- Teve a honra de vêr o seu nome gravado no 
porada nautica de 1922. «Escudo Ginasio Club» o sr. Bazílio Santos, 

E a fechar o ano com chave de ouro, vem a excelente nadador do Sport Algés e Dafundo. 
realisação da travessia do Tejo a nado, de or- Das concorrentes salientamos o feito da jo-
ganisação do Ginasio Club Portuguez. ven nadadora sr.• D. Estela de Carvalho, que 

A prova efectuou-se n'um mau dia, com pes- completou o percurso com relativa facili-
simo mar e muita chuva. dade. 

Por isso mesmo, foi uma dura prova e os 22 Analisada d'uma maneira geral, a prova cons-
concorrentes, que completaram o percurso, co- tituiu novo exilo para o «club» organisador, que 
meteram um feito de valor. com esta é a XV vez que a leva a efeito . 
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O sr. Presidente da Republica no Brazil 
e a sua chegada a · Lisboa 

federal, 
não falan­
do dos que, 
de varíos 
pontos do 
Brazí'l, 
acorreram 
a saudal-o 
em nome 
dosnucleos 
de portu­
guezes dis­
seminados 
pelo vas­
tíssimo ter­
ritorio da 
grande na­
ção . sul­
amencana. 

Nos dez 
dias 

escassos, 
porquen'e­
les se in­
cluem o da 
chegada e 
o da parti­
da, em que 
o Presiden­
te da Repu­
blica Por­
t u g u e z a 
permane­
ceu no Rio 
de Janeiro, 
sucede­
ram-se e 
multiplica­
ram-se as 
manifesta­
çõesemsua 
honra, tan­
to por par­
te da colo- No •Arlonza>-0 sr. Presidente da Republica vendo, com sua esposa, o Sec11to 

Os pro­
prios actos 
protocola­
res reves­
tiram um 
aspecto de 
cordealida­nia, como 

por banda dos poderes publicas e de todas as 
classes que constituem a população da capital 

d e que raro se regista em cerimonias seme­
lhantes, demonstrando, expressivamente, a co-

o elemento civil e militar esperando no Caes das Colunas o Chere do gs\ado 
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Jbunbão de afectos que liga os dois paizes iden­
tiíicados pela raça, pelas instituições e pela 
'!ingua que o orgulho de ambos. 

e nos quaes viu desfilar pela sua frente tudo 
quanto no Rio, quer seja portuguez quer bra­
zileiro, se encontra investido de um titulo re-

A cmbnlxatrlz do· nrn•ll < n •••posn: do sr. JPrc~lden1e daf.ll•·1>ubllcn e Jllhu nc1i•Atlanzn• 

~Foram gloriosos os·· dias que o sr. ,dr. Antonio 
José d'Almeida hab'itou o palacio Guanabara, 

presentativo. ;A's homenagens dos que falam 
portuguez juntaram-se as dos povos da America 

O llesOJar das tropss aole o Chefe <lo Eslnllo na varnnlla da Camara Munlelpal 
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com que veríficára o exíto da viagem presi­
dencial. 

'{À·- * 
Como acentuamos em o nosso numero:" pas­

sado a volta do sr. dr. Antonío José d 'Almei-

. . , .... 
1 

do Sul, os descendentes da outra imortal famí­
lia de colonísadores que com partilharam com­
nosco da· missão de civilisar o novo mundo e de 
o instruir ' 'na fé de Cristo. As saudações das em­
baixadas /sul-americana(~assumiram, como era 
de presumir, um espedal· interesse. Foi como­
vídamente que . os embaixadores recordaram o 

~·~ d'l a Portugal foi acolhida com o carinho e .r 

eú.tusiasmo dignos~'dor~exito da. sua 'viagem e 

O sr. presidente saindo da Camara Municipal . 

fac to de ter sido Portugal dos primeiros, quan­
do não o primeiro, a reconhecer a independen­
cia das novas nações emancipadas e em egual 
comoção o presidente de Portugal lhes agrade­
ceu, em palavras vibrantes de simpatia e reco­
nhecimento. Dos diplomatas residentes, um hou­
ve que timbrou em imprimir á sua atitude um 
cunho de amizade muito particular: o embaixa­
dor de Inglaterra. A~aliança luso-britanica, a 
mais ~antiga do mundo, no momento em~que 

Um as ))ecto elo Tejo no momento do ber~~ntlm pa•sar com o si•. 1? 1·c ~ldcnto da Hc(Jubllca 

O bergantlm em qne vel1t o Chefe do BStado 

Portugal e Brazil, representados~pelos seus ma­
gistrados supremos, trocavam o ultimo abraço 
de despedida, após uma semana:;.de magnificas 
efusões, proclamava a sua existencia ininter-

rnpta, pois que o plenípotenciarío de Jorge V, 
acompanhado de sua esposa, quiz assegurar ao 
Presidente da Republica Portugueza, minutos 
antes do «Arlanza>> levantar ferro, a satisfação 

• 

O s1·. dr. Antonlo José d'Almelda Cll!Jlt> l'lmen tando ;1 rnuHl ­
u1l o crue o sa uda va 

das honras ínexcediveis que 1he dispensarant o 
Brazil e todos os representantes das outras na­
ções que lá se encontravam. Não foi só do ele­
mento .oficial que o sr. Presidente da Republica 
recebeu respeitosas homenagens no seu regres­
so ao paíz que ele tanto ama; foi tambem .o 
povo que lh'as rendeu, e bem calorosas, profun­
damente reconhecido pela. fórma brilhante por 
que sua excelencia desempenhou a sua missão. 



'l e 
O sr. Presidente da Republica entrando na rua do Arsenal. - (C/ichés-Salgado) 



Festa religiosa em Vieira de Leiria 
A procissão e todos os actos e 

cerimonias religiosas, na fes­
ta da Nossa Senhora dos Mila­
gres, em Vieira de Leiria, revis­
tiram este ano um extraordina­
rio brilho. 

O templo da Virgem estava 
ele~antemente ornamentado, as­
sistindo á missa cantada e ouvin­
do o sermão milhares 1 de · pes­
soas. As manifestações '.do culto 
externo tiveram grande concor­
rencia de fieis. 

(1) A 1iroclKsão realizada em tionra de "\ossa Senhora dos ~11-
lagres, padroeira dn treguezla, em açuo de graças pelas mt 
lhoras do menino Antonlo Pedroso lllbclro, filho do sr. Lulz 
R.lbelro, luwortnnte comerciante e 11roprletar10 eml Llsbon, ouc 
mllagrosnmonto <•scnpou das trcs cnrcrml<lndcs de que tol nco-

metldo shnul tuneamcnte. (2) O 11te1tlno Antonlo no andor 

PIC·fl/C orcrccldo pelo correspondente do Seculo sr. llaul Tomé Fételra o sous Irmãos srs. Francisco, Albano e João, aos 
srs. Josó;.das Neves Leal, opulento proprletarlo e dr. Aquilino Ribeiro, erudito homem de letras, a que assistiram algumM 

das mais distintas !amlllas da Murlnba G1·ande e de Vlolrn do Leiria·~· -(Cl/ct1tds elo sr,1·A.u$oares Pinto) 



L'ALAR de elegancia, citar,.. novidades, n'um 
r momento em que n moda permanece esta­
cionaria, como que~'empenbada em guardar a 
mesma linha, em traçar a mesma fórma, em 

•Tollcllt•• dt• J•iutar 
ou rt'o 11lc"1t11" dt• lardt• 
~m •Cr,··pe• d a t: hln a 
clnro e hnrrnt\ ,, c!IO · 
lo <lo H•ludo 111'<·10 

obedecer á rmesma idéa, é, 
sem duvida, coisa ingrata para 
quem tem por dever rebus­
car inovações e satisfazer a 
curiosidade de muitas senho­
ras ávidas de inedito e de 
imprevisto · para as suas «toi­
leUes•. 

Evidentemente o gosto pe­
las transformaÇões bruscas, 
passou de moda. A irrequie­
tabilidade que predominou 

nos tem-
pos po­
vo ado s 
de emo­
ções vi­
vas que 
de corre-

Ha alguns anos, cada estação que surgia tra­
zia-nos tão radicais transformações de "toi­
lette• , que a nossa desorientação em assuntos 
de ele,l!ancia era completa. Vivia-se em pleno 
cáos. Tão depressa a moda nos impunha as saias 
travadinhas ao exagero, como logo nos forçava 
a adoptar os vestidos rodados, os «godets>1 , a 
saia «tonneau.,. , todas essas mil excentricidades 
que em farandola ma,l!ica perpassaram ante os 
nossos olhos deslumbrados, e a nossa razão 
emudecida, incapaz de se erguer a impôr o res­
peito pela estetica e o culto da arte. 

Chegou, porém, o dia em que depois de mui­
tas tentativas e de muitas fantasias nem sempre 
felizes, surgiu a linha "elancée•. Então o bom­
gosto pronunciou-se aclamando com entusiasmo 

um genero de vestuario que con­
tribue para dar á mulher um real­
ce e uma graça inconfundiveis, fa­
zendo valer toda a 
sua beleza. 

E desde que a linha 
«elancée• apareceu, o 
estonteamento das 
creações esmoreceu. 
A fórma tornou-se 
como que inalteravel, 
inacessível a transfor­
mações, e a nossa sêde 
de novidade foi for­

çada a pro­
curar satis­
fação no es­
tudo e com­
binação dos 
pormenores 
de "toilette•, 
nas combina­
ções de cô-
res, em coisas mí­
nimas, emfim, mas 
que leem uma im­
portancia real em 
questões de modas. 

ram anos 
atraz, quando a 
humanidade tortu­
rada pela mais for­
midavel tragedia, 
buscava atordoar, 
no estontea­
mento das futili­
dades colhidas tu­
multuariamente, a 
dôr e a angustia 
que a consomia, 
caíu, com a nor­
malisação da vida 
social, n'uma apa­
tia, n'uma quasi 
indiferença que se 
traduz em fruir 
tranquilamente as 
alegrias e satisfa­
ções que se lhe 
deparam, sem se 
apressar em pro-
curar-lhes suces­

soras talvez por saber que raro se 
troca um bem por outro que o va-

E o caso é que 
não ha que dizer ... l'c•ll<l o <le passeio 

r m 1ec1<10 a c run -
1nsla Se se usa o mes­

mo que se usou no 
inverno passado, no 

verão passado. . . que novi­
dades poderemos apontar? 

lha ou que bem nos compense da perda d'esse 
que repudiamos apenas por enfado ou sacie­
dade. 

E ' o que está sucedendo com a moda. AoARENA o e L f ÃO. 

·~tantellu • e rn , .<'luclo 
<le la e rrnnJM •CI· 

rérS• 

.. 



O sr. Presidente da Republica no Funchal 

O esCAlcr conduzindo o sr. Pre· 
stdenle d" nevubllcR 

N O seu regresso do 
Brasil, o chefe do 

Estado, como o «Arlanza• 
fizesse escala pela Madei­
ra, visitou o Funchal. Foi 
uma visita rapida, de cur­
tas horas, apenas de cum­
primentos, que a popula­
ção da encantadora cida­
de retribuiu com demons­
trações de carinhoso res­
peito que muito sensibi­
lísaram o sr. Presidente 
da Republica. Para outro 
ensejo, que se proporcio­
nará em breve, e que bem 
pode ser o das festas do 
centenario do descobri­
mento do arquipelago. re­
serva o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida o exame 
directo das principais ne­
cessidades da ilha, o con­
tacto com os seus estabe­
lecimentos oficiais e parti­
culares dignos de serem 
vistos e apreciados, o es­

O chere do 1':sta<10 descendo o ~•unte nn cnl\:O·C~•to 

tudo das multiplas e justas exigencias que se 
torna preciso atender para valorisar a Madeira, 
tão merecedora de auxilio, a fim de que as 
suas incomparaveis belezas naturais não con­
tinuem a ser como joias sequestradas á adrni-
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ração de todos quantos, n 'outras condições e 
circunstancias, se apressariam a procurai-as. 

A recepção feita ao supremo magistrado da 
nação afirmou quer o patriotismo dos madei­
renses, quer a bizarria Cidalga da sua hospita-



\ 'arl n• rntldndes cum1wlmentnndo o sr. Pres ld<•ntc no dt•sembnrcnr no Funchal 

lidade. O sr. dr. Antonio José d 'Almeida, res­
pondendo ás boas-vindas do sr. governador civil 

e. pouco depois, ao brinde que ele lhe ergueu 
no palacio de S. Lourenço, poz em eloquente 

1-:ntradn do sr. dr. Ao tonto .José d ' A.l meld:I no Ptlltlclo de s. Lourenço 



O sr. P1·estdente n" torrnço <l o Terreiro d11 T.ucta 

relevo esses sentimentos patrioticos e essas 
hospitaleiras virtudes, sem se esquecer de acen­
tuar como lhe era grata a presença do reveren­
do prelado diocesano. Por seu turno, o sr. D. 
Antonio Ribeiro, que gosa de prestígio na famí­
lia episcopal, desmentiu, em termos da mais 
alta significação, os que, sustentando a lenda 

de uma indestrutível irredutibilidade entre L.. 
Egreja e o Estado, pretendem impedir a har­
monia dos portuguezes sob as atuais institui­
ções. A viagem presidencial de regresso teve na 
Madeira uma pausa que foi o primeiro abraço 
da Patria ao seu grande embaixador. 

Chegada do sr. Presidente :.o Terreiro da Lucta .- (Cllc/tés dos dtstlotos totograros srs. Perestrelo & 111111os. t trados·gentlhllellte 
para a /l11-Straçao Porú1gue:M) 
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Feira franca 
em Oeiras 

REINOU a 
maior ani­

mação na feira 
franca realisada 
em Oeiras, em 
beneficio da As­
sistencia aos po­
bres da vila. 

E ' consolador 
constatar que, 
em se tratando 
de fazer bem aos 
pobresinhos, não 
ha coração por­
tuguez que não 
vibre de puríssi­
ma alegria. Na 
pitoresca vila, á 

Rarracas de pucaras. 
tiro no ai"º e gar· 

ralas 

vista das aguas 
do nosso Tejo en­
cantador, as ele­
gantes barracas 
de· tiro ao alvo, 
de chocolates da 
s. I. e. e outras, 
a tombola, os 
«bufettes», etc., 
etc., tiveram uma 
concorrenc ia 
muito fóra do vul­
gar. Tudo foi ani­
mado por ma­
gnificas ban­
das de musica. 

As senhoras, 
que afluiram ali 

Tombola 

em avultado nu­
mero, e da pri­
meira c;ociedade 
lisboeta, deram 
a nota elegante, 
tornando as fes­
tas simpaticas, 
atraentes, inolvi­
daveís. 

E' digno dos 
maiores louvores 
o Sporting Club 
de Oeiras, pro­
motor da explen­
dida festa de ca­
ridade. 

Rarrncn de l'fnCn de chocolates dn !". I. C.- (Cltclu!s Scrrn Ribeiro) 



o ('FOOT-BALL" 

l NICIOU-SE a epoca do .,foot-ball• no 
Porto com a disputa, em dois desa­

fios, da taça ..:Cremilda d'Oliveira•, en­
tre dois ..:clubs• que de ha muito dispu­
tam, por sua vez, a hegemonia no meio 
desportivo do norte: o Foot-Ball Club 
do Porto e o Sport Comercio e Salguei­
ros. O primeiro desafio realisou-se no 
Campo da Constituição e o segundo, em 
5 do corrente, data da proclamação da 
Republica, no Campo do Covêlo, onde 
acudiu uma assistencia numerosíssima, 
anciosa por conhecer o resultado final. 

Coube a vitoria ao 1.° grupo do F. 
·C. P., detentor do campeonato de Por­
tugal, mas é de justiça reconhecer que 
este grupo, no segundo desafio, e ape­
zar de na sua constituição entrarem 
quasi todos os seus melhores elemen­
tos, á excepção de Artur Augusto, não 
esteve á altura dos seus creditos e das 
responsabilidades criadas. Por falta de 
treino e de combinação, os admirado­
res d'este grupo viram, com desgosto, 
que o 1.° grupo do Salgueiros tem so­
bre ele predomínio evidente nas di­
versas fases do jogo, aliás movimen­
tado e renhido. 

N'este ramo desportivo, como em to­
dos os outros, de resto, ha vitorias que 
deslustram, quando os vencedores es­
quecem, embora momentaneamente, 
estas duas coisas rudimentares mas 
fu ndamentais: o brio profissional e o 
respeito pelo proprio valor. Estamos 
certos de que o F. C. P. honrará as 
suas tradições em futuros desalios e 

NO 

Um !lll\QUC rruKlrnd o 
do l•'. <:. P. 

confessamos que. nem por isso, dei­
xou de ser interessante este começo 
da epoca do •foot-ball• no Porto. 
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111 o 1.• grupo do l'o<>l· 
11nll club <lo Por10 
(cnm11eito de Por1ugnl) 

(2) um nspccto dn n•sl•r1•nc111. 

(3) o 1.• gru110 (lo Sport Gom~rclo e Snl guclros 

(Cl1cl11!s Alvaro Mnrllu•> 



LAVVN-TENNlS 
O c;ampeonato intrlrnac1onal em CasGais 

OE todas as partidas jogadas durante a 
disputa do campeonato internacional 

de «lawn-tennis», as mais interessantes e as 
mais emocinantes foram sem duvida as 
desenvolvidas no final da prova de «gen tle­
men 's doubles», 

Defrontaram-se então o 
grupo Jean Borotra-J. Blan­
chy e o grupo Conde de Go­
mar-Flaguer. Depois duma 
luta renhida e prolongada, 
venceram: os primeiros. 

No medalhão: J. Hlanclly-OutM as pecto ela ass l ~tencl a 

u m aspect Oa asslsteucia 

Jenn ao~otra 

l·. duardo l•' lnguer 



FIGURAS 

NA sala da capitania do porto, na Nazareth, foi 
1 inaugurado o retrato do malogrado capitão 

de fragata Branco Martins. O sr. ministro da 
Guerra fez-se representar pelo capitão de fragata 
sr. Filomeno da Camara. 

& 

Orupo 11.• 9 dos Aduciros de Portugal.- Da direita para a es· 
quorda: José <Ili C. l\odrlgues , cn<lalh: A. A. Correia Bran <lão, Ur · 
bino Marques, A. Soares, C. A. Paixão, A. l::steves e J . de Alotelda 

F ·ACTOS 

~l are r Gar~ão 

lJ M grupo de amigos do distinto jor­
nalista sr. Mayer Garção ofereceu­

lhe no dia 8, no Hotel da Trafaria, um 
jantar de congratulação pelo seu salva­
mento e de sua família no dia 22 de se­
tembro ultimo quando, o barco em que 
passeavam no Tejo, se voltou. 

Grupo n.º 9 dos Adueiros 
de Portugal 

Dl re• ção do Gru110 n.• ll dos Aduelros de Por lu · 
gal .-Se11/a<Ios: sr.• D. Llflena de Aragão e capl · 
tão ac 1nnr e guerrn sr . J ullo Mllhclro, coman­
·Jante do Cor po de llJarlnllclros. [;"111 pt : srs. AI varo 

de Castr (I Ne ,·cs e Anlbal Ferreira areia 

A LGUNS adueiros d'este prestimoso 
grupo, cuja ação educativa e fi­

lantropica tem merecido das estações 
oficiais honrosas referencias e o mais 
éaloroso aplauso de quantos se interes­
sam pelo ressurgimento moral, físico 
e intelectual da raça portugueza, em­
preendeu ultimamente uma interes­
sante viagem de estudo pelo norte do 
paiz. 




